










Umami Fermentados 

A kombucha
Benefícios da kombucha 

A Umami Fermentados 
trabalha com entregas de 

kombuchas duas vezes por mês.

FAÇA O SEU PEDIDO!

Jonas Rossi é Tecnólogo em Alimen-
tos e pós-graduado em Gastronomia 
e Cozinha Autoral. Trabalha em in-
dústria de alimentos há mais de 15 

anos. Já atuou em diversos setores, como con-
trole de qualidade, supervisor de produção e 
planejamento e controle de produção. 

“Minha paixão por alimentos fermentados 
começou em 2018, quando buscava uma al-
ternativa de alimentação saudável. O primeiro 
contato foi com pães de fermentação natural. 
Achei incrível a transformação apenas de fari-
nha e água utilizando fermento natural (cultu-
ra de bactérias e leveduras presente no trigo) 

em deliciosos pães. 
De lá pra cá, já fermentei várias coisas, 

como: chucrutes, kimchi, pimentas e vege-
tais diversos. Alguns produtos de charcutaria 
como bacon, lardo, guanciale e pastrami... 

Alcoólicos como cerveja, vinhos e hidro-
mel e não alcoólicos, kombucha! 

Atualmente, estou dedicando grande par-
te do meu tempo e da minha vida, assim po-
demos dizer, a essa arte! Transformei meu an-
tigo quarto e parte da casa em uma pequena 
fábrica de kombucha, a ‘Umami Fermentados’. 
Projeto que começou em 2019, com o TCC da 
pós-graduação e se concretizou esse ano”.

Kombucha é uma bebida 
fermentada não alcoólica. Aqui 
fermentamos chá verde, erva 
mate e açúcar cristal orgânico 
com uma cultura de bactérias 
e leveduras chamada de Scoby. 

O tempo de fermentação 
pode mudar de acordo com 
cada método e receita. Aqui fa-
zemos a primeira fermentação 
em 21 dias com a temperatura 
controlada. Após o envase, ini-
cia-se a segunda fermentação, 
onde ocorre a gaseificação da 
bebida, isso mesmo: o gás que 
deixa ela tão atraente e sabo-
rosa vem de uma segunda fer-
mentação e é natural. 

A bebida é tão antiga as-
sim como o vinho; documentos 
comprovam seu consumo por 
volta de 220 a.C.  na China.  Mas 
somente no século 20, a bebida 
começou ganhar força e se es-
palhar. 

Ajuda a emagrecer, comba-
te a gastrite, previne infecções 
intestinais, atua como desinto-
xicante, melhora o funciona-
mento do intestino, equilibra o 
pH do sangue, reduz o estresse 
e combate a insônia, fortalece 
o sistema imunológico, previ-
ne doenças como diabetes e 
câncer. 

Mas nada disso é compro-
vado cientificamente. 

Muitos são os estudos so-
bre ela e cada vez mais vem 
aparecendo novos. Mas, isso 
leva tempo e é muito difícil ser 
comprovado, levando em con-
sideração que cada organismo 
é único e existem vários méto-
dos de fermentações diferentes.

Kombucha é uma bebida 
saborosa, refrescante, com bai-
xa caloria e açúcares (se prepa-
rada de maneira correta). Uma 
ótima substituta para os refrige-
rantes cheios de açúcares.

Durante sua fermentação, 
as leveduras consomem o açú-
car e o transformam em álcool, 
logo após, as bactérias conso-

mem esse álcool e o transfor-
mam em ácido acético. Para 
que isso ocorra, é preciso essa 
relação ecológica harmônica 
onde espécies diferentes vivem 
juntas, em benefício mútuo. São 
microrganismos diferentes tra-
balhando juntos, um ajudando 
o outro. E isso que é tão incrível.

Os componentes ativos do 
chá usado são transformados, 
originando uma quantidade 
considerável de ácidos orgâ-
nicos. A literatura refere os áci-
dos glucônico, lático, tartárico, 
málico, cítrico, fólico, malônico,  
oxálico, pirúvico e acético.

Além dos ácidos, outras 
substâncias valiosas como vi-
taminas (B e C), aminoácidos 
e proteínas são produzidas  
na kombucha. Todos estes 
compostos a fazem rica para 
consumo. 

Em resumo, existem mui-
tos estudos comprovando que 
esses componentes gerados na 
fermentação da kombucha po-
dem auxiliar nosso organismo e 
ajudar de forma positiva. 

É bem comum as pessoas 
fazerem a bebida em casa. Já 
encontrei várias aqui na cida-
de que fazem para o consumo 
próprio e até algumas que 
desistiram de fazer e come-

çaram a comprar. 
Hoje são inúmeras 

marcas de Kombuchas 
disponíveis em mercados 
e lojas de produtos natu-
rais. Em 2016, a grande 
PepsiCo comprou Kevita, 
uma marca de Kombu-
cha do EUA e sua rival, 
a GT’S Kombucha, tem 

faturamento aproximado 
de U$ 98,6 milhões por ano 

e domina 40% do mercado 
americano. 

Contatos:

(45) 9 9912-2447

Umami Fermentados  





De novo, isso?
Meu filho costuma dizer que 

não acredita que uma socie-
dade possa evoluir se ainda 

perde tempo secando a louça, mesmo 
sabendo que a água evapora. Segun-
do ele, essa função deveria ser atribuída 
ao vento, como acontece com as roupas 
molhadas. Mas – convenhamos – só nós 
sabemos que uma pia limpa e vazia traz 
mais paz e tranquilidade do que gotinhas 
de Rivotril.

O que não dá pra negar é que é uma 
tarefa bem repetitiva: lava, seca, guar-
da, usa, lava, seca, guarda... num ciclo 

sem fim. 

Lembro-me de argumentar com 

minha mãe, na minha adolescência, sobre 
a necessidade de algumas tarefas domés-
ticas. Em minha opinião, uma das tarefas 
mais inúteis era arrumar a cama. Mesmo 
que eu dormisse imóvel como uma está-
tua, ia acabar desarrumando novamente, 
então, pra que arrumar? 

Todas nós temos alguma atividade ou 
tarefa que consideramos repetitiva, inú-
til e tediosa. Algumas acham que passar 
roupa é a tarefa mais terrível de todas; ou-
tras detestam lavar os banheiros; outras, 
ainda, suspiram tristemente ao olhar o 
monte de brinquedos no chão. Realmen-
te, nenhuma dessas tarefas será feita em 
definitivo. Todas elas terão de ser refeitas 

muitas e muitas vezes. 

Deve ser por isso que Salomão disse que a 
mulher virtuosa “não come o pão da preguiça” 
(Pv. 31:27). Apesar de o serviço doméstico só 
ser percebido quando não é feito, a mulher de 
Deus não se deixa vencer pelo “não adianta”, 
“não compensa” ou “é inútil”. 

A mulher que teme ao Senhor lava a louça 
pensando na pessoa amada que comparti-
lhou com ela aquela refeição. Ela junta os brin-
quedos lembrando aquele sorriso banguela e 
o carinho grudento que ela recebe todos os 
dias. Ela obedece ao conselho que Paulo deu 
aos colossenses (Cl. 3:23), de que tudo quanto 
ela fizer, deve fazer de coração, como para o 
Senhor e não para homens. E assim, Aquele 
que criou o céu e a terra e não poupou Seu 
próprio filho por amor a nós, olha pra ela com 
um brilho satisfeito no olhar. Neste olhar, fica 
claro, novamente: “Viu Deus tudo quanto fize-
ra, e eis que era muito bom”. (Gn. 1:31).

As tarefas podem ser repetitivas, mas nós, 
aos olhos do Senhor, somos únicas. Quando 
as tarefas recorrentes se tornarem cansativas, 
ofereça como oferta de amor a Deus. Instan-
taneamente, miraculosamente, elas se torna-
rão mais leves e menos enfadonhas. 

Decida fazê-las pelo Senhor. Tudo que é 
feito por amor a Ele é feito na companhia 
Dele. 

Que o método Pilates é um ótimo exercício 
físico, todos já sabem, mas você sabia que, 

sob a orientação de um Fisioterapeuta, o método se 
torna uma potente ferramenta de Reabilitação?

 Pilates trabalha mente e  corpo em conjunto e 
possui como princípios básicos: concentração, contro-
le, centralização e respiração.

A partir desses princípios, aplicados por meio 
de um vasto repertório de exercícios, ele oferece vá-
rios benefícios, como: aumento da força e resistência 
muscular, melhora da mobilidade e amplitude de 
movimento (ADM) da articulação acometida e das 
adjacentes, melhora da função e flexibilidade, além 
de uma melhora da respiração, coordenação motora, 
postura, equilíbrio estático e dinâmico.

O método Pilates pode ser utilizado como 
ferramenta de reabilitação de diversas disfunções: 

S Pré ou pós-operatório de cirurgias 
      ortopédicas
 S Gestantes no pré e pós parto (diástase 
       abdominal)
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S Pós Covid
S Reeducação postural
S Hérnia de disco
S Artrose e osteoartrose
S Lombalgia (dor na coluna lombar)
S Dores crônicas

O Pilates tira essa visão de tratar exclusivamente 
o segmento lesionado, mas trata o corpo como um 
todo, melhorando a disfunção em si e equilibrando 
o corpo das várias adaptações (musculares, fasciais e 
até mesmo neurais) que se faz em virtude da lesão.

É um método que não oferece contraindicações 
absolutas, mas exige, sim, alguns cuidados e adapta-
ções nos exercícios, no posicionamento e no controle 
da amplitude de alguns movimentos, de forma que 
se respeite sempre o ritmo e a progressão de cada 
paciente.

Além dos benefícios físicos oferecidos 
pelo método, o ambiente de uma clínica de 
Pilates e a convivência com os demais pa-
cientes proporciona uma melhora no 
estado emocional e psicológico, 
acelerando muitas vezes até o 
processo de  recuperação e 
reabilitação.





Prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de 
mama pode salvar vidas

Uma a cada 1600 mulheres  
vai ter algum tipo de câncer  

de mama durante a vida. 

• Prevenção. 

É evitar que o câncer 
ocorra. Para diminuir 
os riscos, tenha uma 
Vida Saudável, com 
enfoque no controle do 
peso, atividades físicas 
e limitar o consumo de 
bebidas alcoólicas. 

• Diagnóstico Precoce. 

É descobrir o câncer 
no início, através do 
auto exame das mamas, 
avaliações rotineiras com 
o Ginecologista e da 
Mamografia de Rastreio a 
cada 2 anos, indicada para 
mulheres acima de 50 anos. 

Deste modo, 
tentamos evitar 
que a paciente 
tenha a doença e, 
caso apresente, 
que o tratamento 
tenha mais 
chances de cura.

Por isso, as Organizações de Saúde criaram políticas de 
rastreio para essa doença e são reforçadas em outubro  
no mundo todo, com a campanha do Outubro Rosa.

Se o Câncer de Mama for diagnosticado no início, 
aumentam-se as chances de cura para a doença. 

O Ministério da Saúde recomenda as seguintes medidas:



UM OUTUBRO 
ABENÇOADO A TODAS 

AS LEITORAS DA 
REVISTA PAZ!

Siga meu perfil nas redes sociais no 
@dr.juliomagri e acompanhe nossas 
discussões sobre essa Especialidade 

que reúne a Medicina e a Arte em uma 
só ciência chamada Cirurgia Plástica

Agende uma avaliação no 
número (45) 2031-0074 e 
vamos falar sobre você!





DA POSSIBILIDADE DA 
PENSÃO POR MORTE 

VITALÍCIA POR COVID-19 AO 
CÔNJUGE OU COMPANHEIRO

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Os efeitos vividos pela 
pandemia da Co-
vid-19 foram catas-

tróficos para diversas famílias 
que sofreram a perda de um 
ente querido, o que afetou mais 
de meio milhão de pessoas.

Consequentemente, di-
versos segurados falecidos 
acabaram deixando para seus 
dependentes a possibilidade 
de requerer pensão por morte. 
O tempo de duração do benefí-
cio, porém, irá variar conforme 
o preenchimento de requisitos 
específicos.

Nesse sentido, você sabia 
que a pensão por morte decorrente de Co-
vid-19 pode ser vitalícia para o cônjuge ou 
companheiro?

Primeiramente, cumpre referir que o côn-
juge ou companheiro recebe pensão por mor-
te, em regra, por apenas 4 meses.

Assim, para que ele possa receber por 
mais tempo, não sendo inválido ou com de-
ficiência, é necessário verificar a idade que 
possuía à data do óbito, bem como se estão 
preenchidos os seguintes critérios ao mes-
mo tempo:

• O falecido ter vertido mais de 18 contri-
buições para o INSS;

• O casamento ou a união estável ter ini-
ciado há pelo menos dois anos antes do óbito.

Para os óbitos que ocorreram a partir de 
1º de janeiro de 2021, a pensão por morte só 
será vitalícia também se o dependente pos-
suía mais de 45 anos na data do falecimento.

Todavia, com a pandemia da Covid-19, 
muitas pessoas perderam a vida de forma 
muito repentina, sem contar ainda com 18 

contribuições ao INSS. Outras, também esta-
vam apenas iniciando seus relacionamentos, 
como casamento ou união estável, há menos 
de 2 anos.

Em virtude disso, em tese, seu cônjuge ou 
companheiro não teria direito à pensão por 
morte sequer por mais de 4 meses, indepen-
dente da idade.

No entanto, esta situação peculiar abre al-
ternativas quanto aos requisitos acima quan-
do não foram preenchidos a tempo; se trata 
da vinculação a contaminação à Covid-19 à 
doença ocupacional.

Assim, não raro, algumas acabaram con-
traindo o vírus no próprio ambiente laboral. 
Ocorre que a Lei 8.213/91, em seu art. 77, §2º-
A, prevê o seguinte:

§ 2º-A. Serão aplicados, conforme o 
caso, a regra contida na alínea “a” ou os pra-
zos previstos na alínea “c”, ambas do inciso 
V do § 2o, se o óbito do segurado decorrer 
de acidente de qualquer natureza ou de 
doença profissional ou do trabalho, inde-

pendentemente do recolhimen-
to de 18 (dezoito) contribuições 
mensais ou da comprovação de 
2 (dois) anos de casamento ou 
de união estável. (Incluído pela 
Lei nº 13.135, de 2015)

Portanto, para fins de pen-
são por morte para cônjuge ou 
companheiro por mais de 4 
meses e até mesmo vitalícia, 
entendo não ser necessário o 
recolhimento de 18 contribui-
ções mensais ou a comprova-
ção de 2 anos de casamento 
ou de união estável se for 
possível enquadrar a conta-
minação por Covid-19 como 

doença ocupacional.
Assim, reunir ampla documentação médi-

ca sobre o caso e provas capazes de demons-
trar o nexo causal entre a doença e o local de 
trabalho é imprescindível.

 
Contudo, é preciso uma análise aprofunda-

da do caso real, para verificar se as circuns-
tâncias permitem concluir que a infecção por 
Covid-19 pode ser enquadrada como doença 
ocupacional.

Seja como for, o objetivo maior deve ser 
sempre o amparo integral aos dependentes do 
segurado falecido. Em um momento tão críti-
co como o que foi e está sendo a pandemia, 
é fundamental buscar a garantia dos direitos 
daqueles que perderam seus entes queridos.

Contrate um Advogado que tenha co-
nhecimentos previdenciários para atuar 
em seu processo e que seja de sua máxima 
confiança.

Fonte: ttps://previdenciarista.com/blog/pensao-por-morte-por-
-covid-19-vitalicia-para-conjuge-ou-companheiro-entenda/
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Você tem 
um rótulo?
Por muitas vezes, somos chamados ou cha-

mamos alguém, não pelo nome, mas apeli-
dos ou características. Somos rotulados ou 

rotulamos as pessoas com palavras que as definem. 
Como se as pessoas tivessem uma etiqueta dizendo 
o que são. Por exemplo: desajeitado, palhaço, desas-
trado, preguiçoso... e por aí vai!

Como tivemos nesse mês o Dia das Crianças, pense um pouco nelas: nas crianças 
que fazem parte da sua vida. 

Um rótulo pode fazer surgir ou reforçar um comportamento que a criança não teria, 
ou poderia ser mudado, se não existisse esse “apelido”.

Se cada pouco você chamar a criança de bagunceira, será que ela vai arrumar  
as coisas? 

E não precisamos pensar somente nas crianças. Muitas vezes rotulamos nosso côn-
juge, familiares e amigos.

Não precisamos pensar muito pra lembrar de algumas pessoas que conhecemos 
que têm rótulos. Agora desses que você pensou, quantos são rótulos que edificam ou 
enaltecem uma qualidade da pessoa? Difícil, certo? Porque quase sempre eles são de-
preciativos, exaltam um defeito, que no fundo, humilha e entristece quem o recebe. 
Quantas pessoas riem de rótulos que alguém lhes deu somente para disfarçar, porque 
lá no fundo, ninguém fica feliz com um rótulo depreciativo.

Então pense um pouco...
Que rótulo você está colocando nos outros??
Que rótulos você já recebeu?
Mas tenho uma notícia maravilhosa para te dar: rótulos não te definem!
Até porque, você não precisa ser o que as pessoas dizem, você deve crer, pela fé, 

que você é o que Deus diz que você é:

Você é totalmente e eternamente amado
“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o Seu único Filho, para que todo aque-

le que Nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16

Deus conhece e te cuida desde antes de você nascer
“Senhor, Tu me sondas e me conheces. Sabes quando me sento e quando me levan-

to... sabes muito bem quando trabalho e quando descanso; todos os meus caminhos 
te são bem conhecidos. Tu me cercas, por trás e pela frente, e pões a Tua mão sobre 
mim... Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. Eu te 
louvo porque me fizeste de modo especial e admirável... meus ossos não estavam es-
condidos de Ti quando em secreto fui formado... os Teus olhos viram o meu embrião; 
todos os dias determinados para mim foram escritos no Teu livro antes de qualquer 
deles existir.” Salmo 139

Em Cristo você é uma nova criatura
Você é o que Deus diz, não o que o mundo acha.
“Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criatura. As coisas antigas já passaram; 

eis que surgiram coisas novas!” 2 Coríntios 5:17 

Filho de Deus 
Filho do Rei, dono do mundo
“Aos que o receberam, aos que creram em Seu Nome, deu-lhes o direito de se tor-

narem filhos de Deus.” João 1:12

Herdeiro da vida eterna nos céus
“Assim, você já não é mais escravo, mas filho; e, por ser filho, Deus também o tornou 

herdeiro”. Gálatas 4:7
“Então vi um novo céu e uma nova terra... vi a cidade santa, a nova Jerusalém... o 

vencedor herdará tudo isto, e eu serei Seu Deus e ele será meu filho.” Apocalipse 21:1









Escolha um momento certo
Ninguém está bem o tempo 

todo. Temos dias difíceis e 
complicados nos quais nos-

sa capacidade de lidar com conflitos 
diminui drasticamente. Escolher o mo-
mento certo para falar sobre algo com-
plicado pode ser decisivo entre a vida e 
a morte (exagerei um pouco). 

Meu pai dizia que assuntos difíceis 
não devem ser tratados antes do almo-
ço ou em momentos em que o sono já 
está batendo à porta. Algumas pessoas 
(como eu), ficam nervosas quando  
estão com fome. Tornam-se pequenos 
leões com a testa franzida esperando 
para devorar o almoço. Após o almoço, 
estes se transformam em cordeiros in-
defesos prontos para um diálogo ami-
gável. Cada pessoa tem um momento 
certo para conversas difíceis. 

Nos dias sensíveis de sua esposa, 
o melhor a se fazer é servi-la. Faça 
perguntas como: querida, posso te 

ajudar de alguma forma?  Estou fa-
lhando em alguma coisa? Espere o 

momento difícil passar, não dificulte 
sobrecarregando-a com seus desejos 
de mudança. 

“Tempo de estar calado, e tempo 
de falar.” Eclesiastes 3:7

Faça tudo com amor.  1 Co 16:14
Este é um dos versículos mais bre-

ves e mais poderosos da Bíblia. Ele 
pode ser aplicado em todas as áreas 
da vida. Quando somos amados com-
pletamente, estaremos dispostos a 
mudar. Esta é a forma como DEUS nos 

transforma, derramando amor em nos-
sos corações. 

A motivação muda a forma como 
iremos tratar os problemas. Quando 
o amor é a motivação, iremos acertar 
mais facilmente o tom de voz, o mo-
mento certo e a forma como iremos 
nos expressar. Acho até que o coração 
cheio de amor gera mudanças silen-
ciosas, sem muita necessidade de diá-
logos complicados.

Faça um teste. Caso algo tenha lhe 
incomodando e esteja na ponta da 
língua para falar para ela, pratique o 
amor antes. Chegue em casa hoje, dê 
um abraço como nunca deu antes. Bei-
je ela por pelo menos 30 segundos e 
diga o quanto você a ama. 

Faça isso todos os dias durante uma 
semana. É bem provável que depois de 
uma semana, você nem se recorde da 
crítica que tinha em mente. O amor 
oferecido de forma prática é o princi-
pal agente de mudança em nós e no 
cônjuge. 20

Cada pessoa 
tem um 

momento certo 
para conversas 

difíceis





Você consegue imaginar sua vida hoje sem luz ou eletricidade? 
Quando passamos pela experiência de um apagão por algumas 
horas, devido a uma tempestade ou manutenção do sistema 

elétrico, podemos perceber como isso faz diferença em nossas vidas: 
somos dependentes da luz! 

Podemos tirar disso lições fantásticas para nossa vida espiritual: Jesus 
veio trazer Luz a um mundo de trevas, de apagão geral! Mas a verdade é 
que muitas pessoas continuam vivendo na escuridão, longe da fonte da 
luz, sem usufruir de todos os benefícios que esta luz pode trazer. 

Algumas perguntas devem ser feitas a nós mesmos: onde existe falta 
de luz em minha vida? Namoro? Casamento? Negócios? Relacionamentos? 
Caráter?  Fé? Minha vida viveu nas trevas no passado ou ainda vive em 
trevas? 

Hoje Deus lhe chama para sair da escuridão e vir para a Luz: “Vocês, 
porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de 
Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz” - I Pe. 2:9.

Jesus é a luz e quer te dar clareza de propósito, iluminando o caminho 
de sua existência. Fomos chamados por Jesus para abandonar a escuridão 
e vir para a Luz. Isso acontece quando recebemos Jesus, que é a própria 
luz, como nosso Senhor e Salvador. Nesse momento, passamos a ter a luz 
de Deus dentro de nós. A partir disso, recebemos o Espírito Santo em nós, 
para nos auxiliar a encontrar as áreas de nossas vidas que ainda estão em 
trevas e iluminar também essas áreas. 

Quando estamos em um lugar escuro, depois de um tempo começamos 
a achar que estamos vendo bem, mas a verdade é que não conseguimos 
enxergar com clareza (prova disso são as muitas vezes que batemos nossos 
dedinhos no pé da cama).... assim também, nas áreas que estão em trevas 
em nossas vidas, podemos até achar que está tudo bem, ou que é assim 
mesmo, mas Jesus quer te dar mais luz e te livrar de dores desnecessárias: 
nos conflitos nos seus relacionamentos, na hora das tentações, quando 
perseguido por alguém, na hora de escolher perdoar ou guardar mágoa.  

Existe escuridão ou um apagão em alguma área de sua vida? Aproxime-
se de Jesus que é a verdadeira Luz. Ele vai te dar condições de dissipar as 
trevas, pois a escuridão nunca prevalece contra a luz! 

A Luz que 
você precisa 

“Disse Jesus: ‘Eu vim ao mundo como luz, para que todo 
aquele que crê em Mim não permaneça nas trevas’” Jo. 12:46
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As doenças relacionados ao 
trabalho, que podem ser 
classificadas como doença 
profissional ou do traba-

lho, têm sido motivo de muitas ações 
judiciais no Brasil. Diariamente, empre-
gados buscam como conseguir inde-
nização decorrente de uma deficiência 
adquirida em função do exercício labo-

ral. A ideia com esse texto é esclarecer 
algumas doenças trabalhistas e as inde-
nizações decorrentes dela.

A doença profissional é aquela pe-
culiar a determinada atividade ou pro-
fissão, cujo exercício pode prozudir ou 
desencadear certas patologias no tra-
balhador. Nesse caso, o nexo causal da 
doença com a atividade é presumido. 
Como exemplo de doença profissional, 

é possível mencionar a pneumo-
coniose que ocorre na inalação 

de poeiras por trabalhadores 
na mineração.

Por outro lado, a doen-
ça do trabalho é aquela 
que ocorre em razão de 
determinadas condições 
em que o trabalho é rea-
lizado e não é vinculada 
a determinada ativi-
dade ou profissão. Seu 

aparecimento decorre 
da forma em que o trabalho é realizado 
ou das condições do meio ambiente do 
trabalho. As Lesões por Esforços Repe-
titivos (LER) ou Doenças Osteomuscula-
res Relacionadas ao Trabalho (DORT) ou 
Afecções Musculoesquelético Relacio-
nadas ao Trabalho (AMERT) são defini-
das como um conjunto de doenças do 
trabalho.

O desempenho de qualquer ativida-
de laboral envolve riscos à saúde física e 
mental dos trabalhadores. Assim, cabe 
ao empregador, por exigência legal ou 
do próprio contrato de trabalho, tomar 
as cautelas necessárias, visando mino-
rar suas responsabilidades em caso de 
doença profissional ou do trabalho.

O empregador deverá indenizar seu 
empregado pelas doenças profissionais 
ou do trabalho adquiridas ao longo do 
contrato de trabalho, sempre que, por 
meio de perícia técnica e demais meios, 

restar demonstrado o dano, o nexo 
de causalidade ou concausalidade e a 
culpa do empregador. É importante es-
clarecermos que a culpa do empregador 
em alguns casos é presumida e em ou-
tros, deverá ser comprovada. Igualmen-
te, mesmo que o empregado tenha uma 
doença que não foi adquirida no contra-
to de trabalho atual, mas caso referida 
doença tenha sido agravada em razão 
das condições do ambiente de traba-
lho ou pela profissão realizada, não será 
afastado o dever do seu atual emprega-
dor indenizar os danos agravados. 

A doença do trabalho ou profissional 
poderá acarretar em indenização por da-
nos materiais, morais e estéticos, tudo 
conforme o caso concreto.

Inclui-se no dano material um pen-
sionamento mensal na proporção da 
redução da capacidade laboral do traba-
lhador. Por exemplo, se o empregado em 
razão da doença profissional ou do tra-
balho sofrer redução de 50% (cinquenta 
por cento) de sua capacidade laboral, 
este deverá receber o valor de 50% do 
salário que recebia do empregador, pelo 
período em que for necessário para o 
restabelecimento de sua capacidade de 
trabalho. Caso a incapacidade não tenha 
cura, a pensão mensal será vitalícia.

Imprescindível lembrar que da pen-
são mensal paga pelo empregador 
(dano material) não haverá o desconto 
de qualquer valor pago pelo INSS a título 
de auxílio-doença ou aposentadoria por 
invalidez. Assim, mesmo que o trabalha-
dor esteja recebendo auxílio-doença ou 
aposentadoria por invalidez do INSS em 
razão da doença ocupacional, ele possui 
o direito de acumular a pensão com os 
valores pagos pelo INSS.

O dano estético decorre de qualquer 
cicatriz deixada pela doença ocupacio-
nal, que ocasiona uma deformidade na 

DOENÇAS TRABALHISTAS: 
TENHO DIREITO A ALGUM 

TIPO DE INDENIZAÇÃO?



aparência física da pessoa, como, por exem-
plo, uma cicatriz deixada por um procedimen-
to cirúrgico.

Após passados alguns esclarecimentos so-
bre o tema ora abordado, detalhamos abaixo 
alguns casos reais julgados pelos Tribunais Re-
gionais do Trabalho no Brasil.

No processo de n. 0001208-07.2017.5.21. 
0004, o Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª Região reconheceu que uma bancária 
adquiriu Lesão por Esforço Repetitivo (LER)/
Distúrbio Orteomuscular Relacionado ao Tra-
balho (DORT), em decorrência da sobrecarga 
de trabalho, sendo o Banco Bradesco con-
denado ao pagamento de danos morais no 
valor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e mais 
R$ 153.000,00 (cento e cinquenta e três mil 
reais) a título de danos materiais, consideran-
do a incapacidade para o trabalho de forma 
parcial e permanente. 

O Tribunal Regional do Trabalho da 
15ª Região, no processo de n. 0038400-
04.2009.5.15.0074, reconheceu que o empre-
gado de um frigorífico, admitido na função de 
desossador, adquiriu doenças ocupacionais 
após 8 (oito) anos de trabalho, sendo estas a 
sinovite do punho esquerdo e a epicondilite 

lateral à esquerda, as quais são compatí-
veis com a atividade laborativa declara-
da. Diante disso, o empregador foi con-
denado a indenizar os danos materiais 
em razão da perda da capacidade labo-
rativa, mesma que parcial e temporária, 
no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) 
e também em indenizar os danos morais 

em R$ 10.000,00 (dez mil reais).
Dessa maneira, caso ocorra  

alguma das situações abordadas no 
presente artigo, recomenda-se que 
procure um advogado de sua con-
fiança, o qual irá melhor lhe orientar 
sobre os direitos decorrentes do seu 
caso concreto. 



Outubro é o mês das crianças! E Jesus ama 
as crianças! Em Mateus 19:13,14  diz: 
“Trouxeram-lhe, então, algumas crian-
ças, para que lhes impusesse as mãos e 

orasse; mas os discípulos os repreendiam. Jesus, po-
rém, disse: ‘deixai os pequeninos e não os estorveis de 
vir a Mim, porque dos tais é o Reino dos céus’”.

A Bíblia nos mostra a ótima relação de Jesus e as 
crianças. Ele queria que elas pudessem chegar até Ele 
sem nenhuma dificuldade. E nos revela que a pureza 
do coração faz com que alcancemos os Reino dos céus.

Nesta edição, vamos compartilhar um lindo teste-
munho de uma criança muito querida: o Caleb Waldow 
que, de acordo com suas próprias palavras, “sabe que 
Jesus curou ele e sempre acreditava porque a mamãe 
e o papai oravam muito”. 

Leia essa reportagem e seja edificado:
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Salmos 77:14 

Studio Revelest

Caleb e sua pasta 
repleta de exames 

médicos... uma 
cansativa rotina 

de consultas e 
insegurança... que, 
graças a Deus, foi 

superada!

“Tu és o Deus que 
realiza milagres; 
mostras o Teu 
poder entre os 
povos”



Caleb logo que nasceu e não melhorava da icterícia. “No oitavo dia, 
os níveis de bilirrubinas continuavam altos e o pediatra surpreso, 

mencionou que ainda não tinha visto isso e sugeriu que fosse feita 
uma hemodiálise, que acabou não sendo necessária”

Caleb, 8 anos, é filho de Carina e Diedi e irmão 
da Paola (6). Membros da Primeira Igreja Ba-
tista em Marechal Cândido Rondon, a mãe 
acredita que foram escolhidos por Deus 

para viver uma batalha e testemunhá-la. “Essa história 
iniciou-se quando descobri minha gestação, visto que 
eu não poderia ter filhos; fui presenteada com a bênção 
de ser mãe. Com 12 semanas, quase tudo ia bem, até que 
tive um sangramento; naquela ocasião, ouvi o médico 
me dizendo que estava com 90% da placenta descolada 
e que dificilmente eu conseguiria seguir com a gravidez, 
então, medicou e falou que para tentar segurar: 5% seria 
efeito da medicação e 5% meu cuidado em repousar, o 
resto seria sorte! Eu perguntei: ‘sorte? Ou Deus?’ Passei 
algumas semanas em absoluto repouso, orando para 
que se fosse da vontade de Deus, permitisse seguir. Du-
rante a gestação, vivemos momentos difíceis, onde meu 
esposo foi hospitalizado e ficou na UTI por alguns dias 
com uma bactéria no sangue; naquele susto, já estava 
com 7 meses de gestação; seguimos firmes, crendo nas 
promessas de Jesus”, relata.

Com 39 semanas e 5 dias, o querido Caleb chegou! 
“Lindo, realmente vinha do Senhor. Estava tudo bem, 
mas na hora de ir para casa, veio a notícia que tería-
mos que ficar, pois estava com icterícia (“amarelão”). No  
oitavo dia, os níveis de bilirrubinas continuavam altos 
e o pediatra surpreso, mencionou que ainda não tinha 
visto isso e sugeriu que fosse feita uma hemodiálise, 
que acabou não sendo necessária, e no décimo dia, re-
cebemos alta. Chegamos em casa cansados, mas firmes, 
afinal, nosso presentinho estava conosco! Desde então, 
Caleb passou a chorar por quase 24 horas por dia: eram 
dias e noites sem fim, de um choro terrível, de dor. Des-
cobrimos que ele tinha hérnia inguinal, e que era por 
isso que tanto chorava, que após uma cirurgia simples, 
tudo ficaria bem. Com 50 dias de vida, foi submetido a 
esse procedimento em ambos os lados do intestino. Se 
recuperou muito bem, mas ele ainda chorava e eu já es-
tava desesperada, pensando que seria cólica, fome ou 
dor”, relembra emocionada.

“Sorte? Ou Deus?”
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Muitas dificuldades e desafios
Caleb passou por muitos exames 

e mensalmente estava com infecção 
urinária, até saberem que tinha re-
fluxo vesico ureteral bilateral em 
grau 4, que é onde a urina voltava 
até muito perto dos rins, causan-
do desgaste destes, e que poderia 
chegar a transplantar caso pio-
rasse. “Tratamos isso, mas o choro 
continuava, deduziu-se então que 
era intolerância à lactose; isenta-
mos tudo, até os 2 anos. Como ele 
ficava na escolinha, as professoras 
ligavam quase todos os dias, por-
que o Caleb chorava muito, deses-

perado. Nesse tempo, chegou a 
preciosa Paola, prematura, ficou 
dias na UTI, e eu vim para casa, sem 
barriga, com bebê e sem noção do 
que faria com duas crianças cho-
rando o tempo todo, mas Deus foi 
bom e a Paola se recuperou e não 
chorou nenhuma noite da sua vida; 
contudo, no meio disso, iniciou- 
se os sangramentos intestinais e fe-
bre de 40 graus do Caleb... exames e 
mais exames foram feitos, coleta de 
sangue, cintilografia, tomografia, 
ressonância, nada aparecia! Nesse 
tempo, conheci tantos médicos, to-

dos engajados em descobrir o que 
acontecia. Fomos pacientes em Curi-
tiba, num dos melhores gastro pe-
diatras do Brasil, fizemos inúmeros 
exames, os vários médicos diziam 
que não conheciam nada parecido 
na medicina. Mudamos de médico, 
eu já tinha um grupo seleto de con-
tatos e nenhum deles podia nos aju-
dar. Fizemos então endoscopia e co-
lonoscopia, também recorremos a 
uma cápsula endoscópica que fazia 
duas fotos por segundo, que passa-
ria por todo sistema digestivo; e ain-
da sem respostas”, relata. 

Foram muitos internamentos, exames e todos os recursos médicos possíveis... 
tempos difíceis, mas de confiança e fé...



Carina conta que ia para 
os lugares com uma enorme 
pasta na mão, cheia de exa-
mes. “Me pediam se estava 
doida por deixar fazer tudo 
isso nele, até que uma noite 
ele passou muito mal, com 
muita febre e um sangramen-
to fora do comum. Corremos 
ao hospital e o pediatra ime-
diatamente o internou e foi 
fatídico dizendo que daquela 
noite ele não passaria. Segui-
mos na luta, e num exame 
apareceu um divertículo na 
parede intestinal. Atendidos 
por um cirurgião, disse-me 
que era simples de resolver, 
abriria, tiraria o intestino, faria 
o procedimento e tudo ficaria 
bem; nessa hora perguntei: 
‘Dr, caso não seja esse o problema, o se-
nhor me garante que resolve o problema?’ 
Ligeiramente me respondeu: ‘se você não 
confia no meu trabalho, procure outro mé-
dico’. Seguimos e o Caleb foi para o centro 
cirúrgico. De lá, o telefone tocou e me pedi-
ram para que descêssemos para falar com 
médico; chegando lá, ele só disse: ‘abri seu 
filho e vasculhei o conteúdo intestinal e 
não é o que eu pensei que fosse; existe ape-
nas uma inflamação’. Chegando no quarto, 
ele me pediu perdão de várias formas, por 
não poder ajudar o Caleb e por duvidar da 
minha pergunta. Naquele momento, todas 
as igrejas conhecidas, a escola, as famílias, 
oravam em prol dele; foi lindo de ver e sen-
tir o carinho e a fé que as pessoas tinham 
na cura dele! Somos eternamente gratos 
a cada um que esteve conosco em pensa-
mento, oração. Foi então que, em família, 
decidimos que levaríamos para os melho-
res médicos, no melhor hospital: fomos ao 
Albert Einstein, em São Paulo, dispostos a 
pagar o que fosse necessário. Fomos com o 
Caleb e a pastinha de exames, estava certa 

que de lá eu sairia com respostas, mas ouvi 
apenas: ‘Mãe, parabéns por sua dedicação, 
está sendo exemplar, tudo o que podia ser 
feito de exames, foi feito, não tenho mais 
o que fazer’. Eu saí de lá com muita raiva, 
questionando Deus incansavelmente. Sim, 
eu orava, pedia e achava que confiava o su-
ficiente, mas Deus não fazia nada! Por que 
Deus, pra quê Deus? Passamos todos esses 
anos dobrando os joelhos, orando e implo-
rando que Deus tivesse misericórdia, foi 
quando Caleb, diante de mim caiu no chão, 
numa crise convulsiva. Mais exames foram 
feitos e descobrimos a epilepsia. Medicado, 
com doses significativas, controlamos e en-
tendemos que não haveria cura para isso, 
mas que tranquilamente poderia ter uma 
‘vida normal’. Quando eu finalmente cansei 
e desisti de ir atrás, orei e entreguei tudo 
nas mãos do Senhor Jesus, mas dessa vez 
eu entreguei de verdade e simplesmente 
acabaram os sangramentos, Caleb foi cura-
do do intestino! Mas não estava completo, 
não é o propósito de Deus na vida dele, ain-
da faltava a cura da epilepsia”, explica. 

A mãe conta que há cerca de quatro anos, num 
culto em que ela disse a Jesus “toma conta”, o Caleb 
começou a rabiscar a sua Bíblia. “Lembro que fiquei 
chateada... a vida seguiu normalmente. Então, em feve-
reiro desse ano, a médica olhou pra nós rindo e disse: 
‘o Caleb não tem mais nada, o que é difícil entender, 
comparando o exame anterior com o atual’. Eu enten-
di a mensagem, mas insistia em saber o que Deus tem 
pra nós; orei pedindo que falasse comigo; e Ele falou: 
pediu que eu abrisse a Bíblia e vi a parte que estava ra-
biscada... era um círculo exato que dizia: ‘A cura de um 
menino’: ‘Quando eles chegaram perto da multidão, um 
homem foi até perto de Jesus, ajoelhou-se diante Dele 
e disse: Senhor, tenha pena do meu filho! Ele é epilético 
e tem ataques tão fortes, que muitas vezes cai na água 
ou no fogo. Eu o trouxe a fim de que seus discípulos o 
curassem, mas não conseguiram. Jesus respondeu: gen-
te má e sem fé, tragam o menino aqui. Então deu uma 
ordem, o demônio saiu e no mesmo instante o menino 
ficou curado. Eles perguntaram então porque eles não 
haviam conseguido expulsar o demônio e Jesus respon-
deu: foi porque vocês não têm bastante fé. Eu afirmo a 
vocês que isso é verdade: se tivessem fé, mesmo que 
fosse do tamanho 
de uma semente de 
mostarda, poderia 
dizer a este monte 
que saísse do lugar 
e ele sairia’ (Mateus 
17:14-20)”, enfatiza.
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“A cura de um 
menino”

Rabiscos do 
Caleb na Bíblia da 
mãe... “A cura de 
um menino”. Deus 
é simplesmente 
fantástico! 
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“Desta noite, ele não passa”

Noite em que o médico disse que o Caleb “não 
passaria”. A cruz que ele dormiu segurando, foi um 
presente do pastor Daniel e da esposa Helida (que 

na época atuavam na PIB). Enquanto ela ia colando 
a cruz, iam orando... o Caleb chorou muito quando 

ganhou. Foi um momento muito especial
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Você acredita 
em milagres? 
Carina acredita que Deus é o mesmo ontem, 

hoje e sempre, continua sendo bom, mesmo que 
não mereçamos. “Ele é fiel e não desiste de nós. 

Você pode usar o recurso que tiver em busca 
de algo, mas se não for entregue a Deus, não 
vai acontecer. Hoje temos a certeza que existe 
um Deus de milagres, que pode todas as coi-
sas, o problema somos nós, que entregamos 
e pegamos de volta, sem deixar Deus tomar 
conta. Somos gratos a Deus, que permitiu 
que passássemos por tudo isso; quebramos 
a cara várias vezes, tivemos dificuldades, mas 

aprendemos tanto: a confiar, a esperar e nun-
ca desistir. Um dia a gente aprende a confiar, 

aprende a dar um passo de cada vez, sem duvi-
dar, enxergar o que não se pode ver; ouvir o não 

de Deus é difícil”, ressalta. 
Caleb está com 8 anos e há 3 anos escolheu 

que Jesus é o seu único e suficiente Salvador. “En-
tendeu que ele é um milagre e foi Deus quem o 
curou, escolheu ainda que nesse ano entregará a 
vida para Jesus através do batismo. Existe graça 
maior? Nosso Caleb é um milagre, nosso mila-
gre ambulante. Estamos felizes de poder contar 
e engrandecer o nome no Jesus, foi só por Ele, 
através Dele. E você? Acredita em milagres? Eu 
vivo com um todos os dias”, finaliza.

Diedi, Carina, Paola e Caleb: 
uma família que vive um 

verdadeiro milagre! 
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Atividades 
de pai 
e filho

Os laços que unem um pai e um filho são cons-
truídos desde o nascimento da criança, com 
proteção, confiança e muito amor, e se esten-

dem durante toda a vida. Esta união tem uma grande 
importância para ambos os lados, pois proporciona mui-
tos aprendizados e cria uma relação de amizade entre 
os dois. 

“Meu nome é Gustavo, tenho 11 anos. Comecei a 
andar de bicicleta com meu pai quando eu ainda era 
um bebê. Meu pai sempre me conta que para eu dormir 
na parte da manhã, ele tinha que me levar na bike dele 
todos os dias... eu pegava meu travesseiro e sentava na 
cadeirinha. Ele andava comigo até eu pegar no sono. 

Quando eu já tinha 7 anos, comecei a pedalar de 
mtb. Fizemos 27 km numa tarde. Eu tava muito cansa-
do, mas meu pai disse que depois do pedal, tomei um 
sorvete e fui brincar numa cama elástica que tinha em 
um evento. Acho que eu tinha bastante energia hehehe.

Meu pai já me levou para pedalar em um monte de 
lugares legais. Já pedalamos duas vezes nas Cataratas do 
Iguaçu. Também já pedalamos na Usina de Itaipu, e fize-
mos uma viagem para o Rio Grande do Sul, para pedalar 
em Bento Gonçalves. Essas foram as pedaladas mais le-
gais que nós fizemos. 

Mas, por duas vezes, já pedalei 100 km com meu pai, 
em um único dia. Esses foram os pedais mais longos que 
fizemos. O meu pai me auxilia me empurrando na subi-
da quando preciso, e ele sempre fala para mim: ‘nunca 
esqueça disso, pois o dia que eu ficar velhinho você vai 
ter que me empurrar também meu filho’.

Essas são algumas das nossas histórias, tenho certe-
za que ainda vamos ter muito mais pra contar ao longo 

da vida”.
34 Rafael e Gustavo: pai, filho e amor por andar de bike!
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AV MARECHAL
15 ANOS DE FÉ, ESPERANÇA E AMOR! 

Registro de um trabalho desenvolvido pela AV Marechal no Projeto Vivendo o Amor, visando o benefício da comunidade. 
Devido à pandemia, as atividades tiveram que ter uma pausa. Cremos que, em breve, Deus permitirá o retorno!

Somos um povo apaixonado por Deus e por 
Sua Palavra! Jesus é a Verdade que nos liberta, so-
mos povo de Jesus, somos povo da Verdade! Acre-
ditamos que o nosso chamado é discipular pessoas 
para terem uma mentalidade vitoriosa. Santos é o 
que queremos ser como um estilo de vida, por ter-
mos uma responsabilidade de mostrar ao mundo a 
santidade do Pai. Crer e submeter à cura da nossa 
alma, pela renovação da nossa mente, também faz 
parte da essência do que somos.

A Igreja Evangélica A Verdade que Li-
berta surgiu a partir de um grupo de pessoas 
que, ao final da década de 80, na cidade de 
Matelândia (PR), começaram a reunir-se para 
estudar a Bíblia em busca de um relaciona-
mento com o Senhor que fosse muito além 
de simplesmente professar uma religião. 

Com o passar dos anos, esse grupo co-
meçou a crescer e cada vez mais pessoas com 
fome e sede de Deus começaram a se ache-
gar, buscando Jesus que é a Verdade que nos 
liberta! A partir de 1993, esse movimento tor-
nou-se uma igreja, que cresceu e começou a 
plantar novas igrejas.  

Hoje, conta com 24 igrejas espalhadas 
pelos estados do Paraná e Santa Catarina. 

Quem somos

Nossa História

Av. Maripá, 800
CULTOS: Domingos, às 9h30 e 19h30 

Marechal Cândido Rondon-PR

EM NOSSAS REDES SOCIAIS
SIGA-NOS

Fone: (45) 3254-7986
/AVMARECHAL



Alguns irmãos que frequentavam a igreja em 
Medianeira e Matelândia, mudaram-se para Mare-
chal no início dos anos 2000 e após algum tempo, 
começaram a reunir-se em um pequeno grupo, 
plantando sementes de uma igreja nesta cidade. 

Em 2006 a Pra. Janete Brandalise e sua família 
mudaram-se para Rondon, iniciando um campo 
missionário que logo se tornou igreja. Encontra-
ram nesse lugar pessoas sedentas pelo Senhor e 

com o coração voluntário para servi-Lo e espalhar 
a mensagem do Evangelho.

Em 2009, o Pr. Thiago Smaniotto foi agrega-
do à equipe e desde 2011, assumiu a liderança 
da Igreja. Contamos hoje com centenas de pes-
soas: homens e mulheres, crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos que entendem que são 
chamadas para adorar a Deus, amar as pessoas 
e demonstrar servindo! 

Nosso objetivo é sermos relevantes nesta 
cidade e região! Preparando e enviando cada 
filho de Deus para cumprir seu chamado nas 
mais diversas áreas de nossa sociedade. Ama-
mos Marechal Cândido Rondon e sabemos que 
Deus nos plantou aqui para fazermos a dife-
rença e tornar esse lugar ainda melhor, para a 
glória de Deus! 

Desde o início, muitas histórias de cresci-
mento e transformação foram contadas e têm 
sido escritas até hoje. Você é nosso convida-
do especial para conhecer esta família para 
pertencer! 

O QUE QUEREMOS? 
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Em Marechal
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A gratidão é um sentimento que devemos cultivar den-
tro de nós a todo instante. Ela surge naturalmente 
nos momentos felizes, mas nos momentos de dificul-
dade e de tristeza, temos que nos esforçar um pouco 

mais para encontrá-la. O apóstolo Paulo escrevendo aos coríntios, 
diz o seguinte: “Deem graças ao Senhor, clamem pelo Seu Nome, 
divulguem entre as nações o que Ele tem feito. Cantem para Ele, 
louvem-No; contem todos os Seus atos maravilhosos. Gloriem-se 
no Seu Santo Nome; alegre-se o coração dos que buscam o Se-
nhor”. 1ª Crônicas 16:8-10. 

Ser grato a Deus é entender que a vida é um dom divino, e ao 
mesmo tempo, estamos vivos por causa desse dom. Ser grato é 
entender que somos afortunados por ter família, saúde, teto para 
morar, alimento diário. Ser grato a Deus é aceitar as bênçãos, mas 
ao mesmo tempo também os obstáculos, e isso com o coração 
aberto, sabendo que o tempo de Deus nem sempre é o nosso 
tempo e que Ele sempre agiu, vem agindo e agirá ao nosso favor, 
pois nos ama e sempre quer o nosso bem. Ser grato a Deus é ter a 
certeza de que Ele está cuidando de nós e fazendo sempre o me-
lhor. Um homem de verdade, com virtudes, humildade, sincerida-
de, atribui tudo o que tem a Deus, e por essa razão é agradecido. 

Outro motivo para seguirmos o versículo bíblico no que diz 
respeito à gratidão, é o fato de chagarmos nesse mês, Outubro 
Rosa, e homenagearmos tantas mulheres que com a graça de 
Deus, venceram o câncer de mama e tantos outros e hoje po-
dem testemunhar dessa batalha vencida. Podemos ser gratos 
a Deus por essa grande capacidade dada por Ele de vencermos 
juntamente com elas, porque nenhum ser humano sofre sozinho, 
sempre haverá alguém para estar ao seu lado. Quantos esposos 
estiveram e ainda estão ao lado de sua esposa? Quantos pais de-
ram e estão dando apoio à sua filha ou a alguém da sua família 
passando por esse problema ou que passaram? Somos gratos a 
Deus porque ninguém parte antes da hora determinada por Ele, 
e quando isso acontece, é porque Ele tem um lugar preparado 
para cada um de nós. Aliás, foi Jesus que disse: “Na casa de meu 
Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou 
preparar-vos lugar”. João 14:2.

Podemos dizer que um coração grato agrada a Deus e abre 
portas para todas as áreas de nossa vida, por outro lado, Deus 
abomina a ingratidão. Então, fica a dica: seja sempre uma pessoa 
agradecida a Deus e ao seu próximo.

Gratidão 









Sim, sabemos que 
as lembranças 
não são somen-

te boas, mas, na imensa 
maioria das vezes, elas nos 
remetem ao quão impor-
tante foi uma palavra, um 
gesto, uma ação de um(a) 
professor(a) e o quanto 
isso fez a diferença na nos-
sa vida. Por isso, a frase 
de Lutero faz muito senti-
do ainda em nossos dias: 
“A Deus, aos pais e aos 
mestres, nunca se poderá 
agradecer e recompen-
sar de modo suficiente”. 
(Martim Lutero)

Viver em gratidão é uma das formas mais sublimes de en-
tendermos a vida e seu significado. Por isso, devemos render 
louvor e gratidão a Deus, honrar pai e mãe e sermos eterna-
mente gratos por tudo que aprendemos com nossos(as) pro-
fessores(as).

Outubro é o mês para lembrar e homenagear estes profis-
sionais que dão a base para nosso desenvolvimento. A partir 
do que eles nos ensinam, podemos construir nosso futuro, 
nossa história. É como se os(as) professores(as) nos dessem 
asas para voar, e assim podemos conquistar novos horizon-
tes de vida, ampliar nossa visão de mundo e de sociedade. E 
mais: podemos interferir na sociedade ajudando a construir 
um mundo mais justo e mais humano, com valores que guar-
dam a vida e princípios que nos elevam a Deus.

Que tal você fazer uma surpresa para algum(a) professor(a) 
seu neste mês? Que tal levar ou enviar um presente e agrade-
cer por tudo que ele(a) fez por você? Você vai ver como isso 
também fará bem a você!

Parabéns aos profissionais da educação pelo seu dia! 44

Você lembra de um(a) 
professor(a) que marcou 
a sua vida, a sua história? 

Quem foi? Quando e  
por que marcou?

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther
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Colonoscopia: 
quando e por que 
realizar o exame?

A 
colonoscopia é um 
exame gastrointes-
tinal que permite 
a visualização de 

imagens em tempo real do in-
testino grosso. Através dela, o 
profissional pode identificar a 
presença de tumores, pólipos 
e, claro, diagnosticar doenças 
inflamatórias (ex: Doença de 
Crohn e Retocolite Ulcerativa).

Além das doenças inflama-
tórias, a colonoscopia permite 
analisar as possíveis razões para 
diarreias crônicas, sangramen-
tos (identificados pelo teste de 
sangue oculto nas fezes) e até 
mesmo a perda de peso sem 
motivo aparente.

“E, afinal, quando devo rea-
lizar esse procedimento?” Exis-
tem duas situações onde este 
exame gastrointestinal se faz 
essencial, sendo elas:

• Investigação de sintomas 
- Ao levantar suspeitas sobre 
determinados sintomas, como 
dor abdominal e mudanças nos 
hábitos intestinais, o gastroen-

terologista pode recomendar o 
exame para investigar as possí-
veis causas e oferecer um trata-
mento adequado.

• Rastreamento do Câncer 
Colorretal - Indicado para ava-
liar a presença de lesões intes-
tinais em pacientes que tenham 
casos do problema na família, 
permitindo que os pólipos sus-
peitos sejam avaliados e, se ti-
verem potencial de câncer, se-
jam removidos.

Ainda que existam outros 
procedimentos que permitam o 
diagnóstico do câncer de intes-
tino, a colonoscopia é conhe-
cida por ser bem mais efetiva 
nesta função.

De acordo com as recomen-
dações brasileiras, os pacientes 
assintomáticos e acima de 50 
anos devem considerar a rea-
lização do exame para o diag-
nóstico precoce do câncer co-
lorretal, principalmente aqueles 
com histórico familiar ou fato-
res de risco.

A colonoscopia é um exa-
me tranquilo de ser realiza-
do. Em nossa clínica, é feito 
no período da tarde, para 
que o paciente tenha menos 
desconforto ao se preparar 
para o procedimento, tendo 
uma boa noite de sono. O 
preparo inicia pela manhã, 
ou seja, as idas ao banheiro 
para a limpeza do intestino 
não vão atrapalhar o sono da 
noite anterior. 

Estamos à disposição para 
tirar todas as dúvidas e ga-
rantir mais confiança e se-
gurança ao paciente para a 
realização deste importante 
exame. 






